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Poucos parlamentares estão inte-
+ressados em fazer parte da Comissão 
;;Mista de Orçamento do Congresso, 

em anos anteriores, postula-
+:vam as reivindicações legítimas de 
suas bases eleitorais, vale dizer: sem 

fi nenhuma conotação de vigarice. 
Entende-se perfeitamente esse de-
sinteresse. Apesar da importância 
que tem, a comissão desmoralizou-

. se, depois da descoberta das irregu-
laridades ali praticadas por muitos 
• de seus integrantes e 
por políticos influen-
tes. Em tais condi-

„ções, integrá-la, ago-
ra, significaria, pára 

',os deputados que 
'; pretendem reeleger-
' se, a derrota quase 
certa nas eleições de 
:3 de outubro. 

Enquanto isso 
acontece na Comis-
são de Orçamento, 
' deputados de vários 
partidos querem que 
seus líderes os trans-
firam para a Comis-
são de Justiça, ao ser 
reformulada a com-

, posição dos órgãos 
técnicos da Câmara, 
..êrri fevereiro próxi-

,:mo. 
Trata-se de uma 

'dás comissões com 
maior sobrecarga de 
trabalho, pois por ali 

: transitam prratica--• 
mente todos os pro-
jetos legislativos. De 
seus componentes 
exige-se, em conse-
quência, muita dedi-
,cação e competência, que podem 
projetá-los na Câmara ou no âmbito 
partidário, mas, em geral, não ren-
dem muitos votos nas eleições. Afi- 
nal, o cumprimento correto dos de-
, veres parlamentares sempre tem 
menos espaço na mídia eletrônica e 
impressa .do que a produção de es-
cândalos. 

O objetivo aparente dos que lu-
: tam por vagas na Comissão de justi-
ça é participar do julgamento de  

seus pares, envolvidos nas irregulari-
dades apuradas pela CPI do Orça-
mento. Ali, ao votarem, pela conde-
nação ou absolvição dos chamados 
anões do Orçamento, os deputados 
emitirão votos públicos, diante das 
câmaras de televisão, dos microfo-
nes das rádios e dos flashes fotográfi-
cos. Tais votos poderão consagrá-los 
ou perdê-los política e eleitoralmen-
te. Já no plenário da Câmara, por im-
posição constitucional, a votação das 
conclusões da CPI, pedindo a cassa-
ção dos corruptos, será secreta. 

Portanto, como não há caso de de-
putados que cometam harakiri polí-
tico, é de se presumir que os interes-
sados em votar publicamente, na 
Comissão de Justiça, pretendam 
atender tanto aos aspectos jurídicos 
dos processos de cassação de man-
datos dos colegas acusados de cor-
rupção, quanto às aspirações da opi-
nião pública, nesse assunto. 

A votação a descoberto do caso do 
Orçamento lembra aspectos de fato 
edificante ocorrido na Espanha pré- 

franquista. No auditório da Universi-
dade de Salamanca, em sessão de 
homenagem ao dia da raça, adeptos 
fanáticos do falangismo antidemo-
crático aplaudiam, com o grito de 
guerra da Falange, "Viva a morte!”, 
cada palavra do pronunciamento 
que o general falangista Milán As-
tray fazia na ocasião. O humanista 
Miguel de Unamuno, reitor da uni-
versidade, falou em seguida, estra-
nhando os aplausos falangistas. "Ou-
vi — começou ele — gritos insensa-
tos de vivas, à morte, Em toda a mi-
nha vida cultivei paradoxos. Como 
especialista no assunto, devo dizer 
que o bárbaro paradoxo aqui ouvido 
me repugnou." Depois, referindo-se 
a Astray, mutilado de guerra, criti-
cou os que "pareciam querer tam-
bém impor mutilações a seus seme-
lhantes". O general cortou a fala de 
Unamuno, gritando o mais alto que 
pôde, para todo o auditório ouvi-lo, 
apesar dos aplausos da Falange: 
"Abaixo a inteligência! Viva a Mor-
te!" 

Refeita a ordem, Unamuno con-
cluiu: "Estamos num templo da inte-
ligência e vós o profanais. Havereis 
de vencer, pois tendes a força, mas 
não convencereis, porque, para con-
vencer, é preciso persuadir e a per-
suasão exige atributos que não pos-
suis: razão e direito". 

Confirmaram-se as previsões de 
Unamuno e os gritos necrófilos da 
Falange. Milhares de espanhóis mor-
reriam na guerra civil que teve como 
símbolo de denúncia contra a violên-
cia a "Guernica" de Picasso. 

Os votos abertos devem implicar a 
perda de mandatos dos "anões" do 
Orçamento e abrir caminho para a 
punição de outros envolvidos no epi-
sódio. Será a vitória da razão contra 
a violência das lesões causadas ao 
Erário. Na prática, representará a 
morte política de quem não honrou 
a vida pública. Tudo, porém, sem a 
implicação macabra da saudação fa-
langista. Pelo contrário: o processo 
de votação aberta pode representar 
o renascimento do Congresso como 
instituição viva da democracia. Por-
tanto, viva a vida! 
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